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Introdução: As organizações não-governamentais (ONGs) representam a sociedade 

civil organizada que atua pela defesa e garantia de direitos, da cidadania e das causas 

sociais. No campo do esporte, as ONGs desenvolvem programas e projetos esportivos 

com o objetivo de promover desenvolvimento humano e social pelo esporte, campo de 

intervenção conhecido, internacionalmente, como Sport for Development. A Rede 

Esporte Pela Mudança Social (REMS) é considerada uma referência importante no 

Brasil por integrar mais de 113 instituições que atuam em 19 estados e atendem 

diretamente mais de 200.000 pessoas. Portanto, as instituições participantes da REMS 

fornecem um rico panorama das ações desenvolvidas pelas ONGs no país. Objetivos: 

1. Mapear a distribuição das ONGs da REMS nas macrorregiões brasileiras e 2. 

Identificar as modalidades esportivas oferecidas em seus projetos e programas 

esportivos. Metodologia: Em 2018, 96 (85%) organizações da REMS responderam à 

coleta de dados anual realizada pela rede e esta foi utilizada como a base de dados deste 

estudo. Das organizações respondentes, 73 (76%) eram ONGs de atendimento direto e, 

portanto, foram selecionadas para a análise dessa pesquisa.  Utilizamos a estatística 

descritiva para explorar o banco de dados. Resultados: As ONGs da REMS que 

realizam atendimento direto estão em 12 estados distribuídas em 4 macrorregiões: 

Sudeste (70%), Nordeste (12%), Sul (11%) e Centro-Oeste (7%). Nessas ONGs, foram 

identificadas a oferta de projetos com 20 modalidades esportivas/práticas corporais 

diferentes, sendo as modalidades coletivas (56,2%) com predomínio do futebol (26%), 

seguido de lutas (11%), basquete (8,22%) e tênis (8,22%). Futebol é o mais praticado no 

Sudeste (25,5%) e Nordeste (44,4%). No Sul, o tênis foi a modalidade predominante 

(37,5%), seguido do futebol (25%). No Sudeste, o futebol foi o mais frequente (25,5%), 

seguido de lutas (13,7%) e basquetebol (11,8%). No Centro-Oeste, nenhuma ONG 

ofereceu futebol, e não houve prevalência de uma modalidade, mas constatou-se que 

80% ofereciam modalidades coletivas: basquetebol, voleibol, futsal, handebol e rugby 

(20% cada modalidade). Conclusões: As ONGs estão distribuídas majoritariamente na 

região Sudeste e não encontramos nenhuma organização na região Norte. Apesar de 

grande variedade de práticas esportivas oferecidas, observou-se predominância das 

modalidades coletivas, especialmente do futebol, sendo ela a principal em 2 das 4 regiões 

com atendimento direto. A região Sul foi a única em que uma modalidade individual 

(tênis) equiparou-se em oferta com as modalidades coletivas. 
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